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O termo AUTISMO é oriundo da palavra grega “autos” que 

significa “próprio” ou “de si mesmo” 
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É uma alteração "cerebral" / "comportamental" que afeta a capacidade da pessoa 

comunicar, de estabelecer relacionamentos e de responder apropriadamente ao 

ambiente que a rodeia. 

Algumas crianças, apesar de autistas, apresentam inteligência e fala intactas, algumas 

apresentam também mutismo ou importantes atrasos no desenvolvimento da 

linguagem e mental. 

Alguns parecem fechados e distantes e outros parecem presos a 

comportamentos restritos e rígidos padrões de comportamento. 

É mais conhecido como um problema que se manifesta por um alheamento da 

criança ou adulto acerca do seu mundo exterior encontrando-se centrado em 

si mesmo ou seja existem perturbações das relações afetivas com o meio. 

A maioria das crianças não fala e, quando falam, é comum a ecolalia (repetição 

de sons ou palavras), inversão pronominal. 
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Estudos realizados demonstram que a sintomatologia autista pode resultar de 

uma infeção viral intra-uterina.  A rubéola tem sido considerada um fator  

patogénico em cerca de 5 a 10% dos casos de autismo. Faz-se, igualmente, 

referência à infeção pós- natal por herpes, como eventual responsável por 

casos de autismo e é também possível que a infeção congénita com 

citomegalovirus esteja relacionada com a síndrome. 

Alguns autores referem que determinados fatores desfavoráveis ocorridos nos 

períodos pré, peri e pós-natal, podem estar associados ao autismo,  tais como 

hemorragias após o primeiro trimestre de gravidez, uso de medicação, alterações 

no líquido amniótico ou gravidez tardia. Contudo, os dados recolhidos até à data 

não apontam para uma patologia definida no autismo tendo por base os fatores 

referidos. 3 



O comportamento delas é 

constituído por atos repetitivos e 

estereotipados; não suportam 

mudanças de ambiente e preferem 

um contexto inanimado. 

O termo autismo refere-se às 

características de isolamento e auto-

concentração das crianças. Possui 

uma incapacidade inata para 

estabelecer relações afetivas, bem 

como para responder aos estímulos 

do meio. 

É universalmente reconhecida a 

grande dificuldade que os autistas 

têm em relação à expressão das 

emoções. 
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Características comuns do autista: 
 

 

 Tem dificuldade em estabelecer contacto com os olhos; 

 Parece surdo, apesar de não o ser, 

 Pode começar a desenvolver a linguagem mas repentinamente ela é 

completamente interrompida. 

 Age como se não tomasse conhecimento do que acontece com os outros; 

 Por vezes ataca e fere outras pessoas mesmo que não existam motivos para 

isso; 

 Costuma estar inacessível perante as tentativas de comunicação das outras 

pessoas; 

 Não explora o ambiente e as novidades e costuma restringir-se e fixar-se em 

poucas coisas; 

 Apresenta certos gestos repetitivos e imotivados como balançar as mãos ou 

balançar-se; 

 Cheira, morde ou lambe os brinquedos e ou roupas; 

 Mostra-se insensível aos ferimentos podendo inclusive ferir-se 

intencionalmente. 
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 O problema central está na 

dificuldade de processar a informação 

social, dado que, o seu funcionamento 

é muito lento e não são capazes de 

executar duas ações simultâneas. 

 Este facto, associado na maioria das 

vezes às graves dificuldades cognitivas, 

implicam uma elevada dificuldade na 

realização de atos sociais adequados. 

 É bastante difícil ensinar a estas 

crianças atividades de cariz funcional, 

pois estas implicam mudanças 

constantes, adaptações e grande 

flexibilidade cognitiva. 

 Necessitam de regras,  

previsibilidade e estrutura assim como 

também necessitam de abordagens 

estruturadas que os ajude a melhorar 

as suas aprendizagens e os apoie nas 

adaptações ao meio. 
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As crianças com esta perturbação 

tratam os adultos como um objeto 

de troca ou agarram-se 

mecanicamente a uma determinada 

pessoa. Nas pessoas mais velhas 

pode observar-se um excelente 

rendimento nas tarefas que 

implicam a memoria a longo prazo 

(fixar horários, datas históricas,  

fórmulas químicas). Esta 

perturbação é quatro a cinco vezes 

mais elevado nos homens do que 

nas mulheres. No entanto, as 

mulheres com esta perturbação 

tem maior probabilidade de uma 

deficiência mental mais grave. 

Estudos Epidemiológicos indicam 

valores de perturbação autista de 

dois para cinco casos em 10.000 

indivíduos. 
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Na Educação Especial existe uma área de trabalho com computador, mas pouco 

usada visto que não há grandes jogos adaptados para crianças com autismo. 

Segundo a Metodologia Teachh, é de fazer referência ao quadro preto onde 

todos os dias de manhã se coloca o dia da semana, dia do mês e mês respetivo e 

também o tempo que se apresenta naquele dia, tanto desenhado como escrito. 

Existem ainda quadros de rotinas e respetivos horários de atividades que é 

individual e encontra-se afixado na porta da área de trabalho.  

No âmbito escolar a integração deve ser numa turma regular, acompanhados 

por uma Auxiliar de Ação Educativa e em algumas situações mais especificas 

existe uma Professora de Educação Especial (terapia da fala).  A família exerce 

alguma vigilância, apoio, orientação e acompanhamento de percursos escolar 

dos seus educandos. 
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Um programa de tratamento precoce, intensivo e apropriado melhora muito a 

perspetiva de crianças pequenas com autismo. A maioria dos programas 

aumentará os interesses da criança com uma programação altamente 

estruturada de atividades construtivas. Os recursos visuais geralmente são úteis. 

O tratamento tem mais êxito quando é direcionado às necessidades específicas 

da criança. Um especialista ou uma equipe experiente deve desenvolver o 

programa para cada criança. Há várias terapias disponíveis, incluindo: 

 

 Análise aplicada do comportamento (ABA) 

 Medicamentos 

 Terapia ocupacional 

 Fisioterapia 

 Terapia do discurso/linguagem 

 Equoterapia 

 

 

Terapias de integração sensorial e da visão também são comuns, mas há poucas 

pesquisas que comprovam sua eficácia. O melhor plano de tratamento pode 

usar uma combinação de técnicas. 
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Análise aplicada do comportamento (aba) 

 

Este programa é para crianças pequenas com algum distúrbio dentro do espectro 

do autismo.  Pode ser eficaz em alguns casos.  A ABA usa uma abordagem de 

aprendizagem individual que reforça a prática de várias habilidades.  O objetivo é 

que a criança se aproxime do funcionamento normal do desenvolvimento. 

Os programas de ABA normalmente são feitos na casa da criança sob a supervisão 

de um psicólogo comportamental.  Esses programas podem ser muito caros e não 

foram amplamente adotados pelos sistemas escolares.  Os pais muitas vezes 

procuram financiamento e auxílio profissional em outros lugares, o que pode ser 

difícil em muitas comunidades. 

12 



Equoterapia é um tipo de tratamento realizado com pessoas deficientes ou com 

necessidades especiais que utiliza o cavalo para promover o desenvolvimento físico 

e psicológico. O método já é antigo, mas uma pesquisa publicada recentemente 

apontou uma hipótese para explicar os benefícios da equoterapia para crianças 

autistas. 

Um estudo recente realizado com crianças de necessidades especiais, sugere que 

os movimentos realizados pelo corpo da criança enquanto ela está sobre o cavalo 

aliviam a tensão na parte do cérebro que afeta a fala e a visão.  Com isso, o sangue 

na região flui melhor e, portanto, a atividade neural da região melhora 

significativamente.  Além da fala, o humor e a atenção da criança também são 

beneficiados.  Crianças autistas têm muita tensão na base do crânio e nas 

membranas do cérebro e isso impede o fluxo regular de hormônios, como a 

ocitocina, responsável pelo bem-estar, e essencial para a sociabilidade. 
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http://pt.euronews.com/2012/09/12/sala-de-aula-multissensorial-para-uma-

crianca-especial/ 
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MESSI – de autista e anão a bola de ouro 
 

Lionel Messi não teve vida fácil, desde criança que era muito apegado à bola, mas 

desde cedo lhe foram diagnosticados alguns problemas. 

Aos 8 anos Messi foi considerado autista, e aos 11 anos foi-lhe detetado um 

problema hormonal que lhe retardava o desenvolvimento ósseo e 

consequentemente o seu crescimento.  Aos 13 anos, foi mesmo considerado anão. 

Em 2003 a milagrosa hormona faria de Messi um rapagão de 1,69 metros, atual 

altura do prodígio. 

O talento de Messi desde cedo sobressaiu  em relação aos outros meninos. 
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A imagem acima foi desenhado por Stephen Wilshire,  um artista britânico de 

arquitetura que foi diagnosticado com autismo. Ele é conhecido pela sua habilidade 

para desenhar uma paisagem detalhada da memória após apenas vê-lo uma vez. 
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Mesmo que algumas pessoas ainda possam ver o autismo 

como uma doença que precisa de ser "tratado", é cada vez 

mais óbvio que as pessoas do espectro do autismo estão a 

encontrar maneiras de ter sucesso na nossa sociedade. 
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